
IM: ACOSTO DE 1887 

Conselhos As mulheres 

\ M A G R E Z A 

(Çontini 

q i icreni p e r d e i o eu 
• 

• i 

lemi ote 
• hi M S , ] ei; : . i - m e n o s i*. 

11.ts. 

Do mesnv i modo to da obesidadi . para 
. 

L de i 

her< di­
ta muitas ve«i s ligada .1 u 

• nos que não 
M ia ,1 conseqüência mais ou menos directa da ina-
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u m a a l imen l • 
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pai côes \ iolentas, alei­
tamento prolongado em certas mulheres de consti­
tuição fraca, e t c . . . 

Alem das moléstia 
que produzem a emaciação poi uma hypoglobulia ou 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recommandado im jd 
2 0 annos pelos mrdivos Facilita a sahida dos 
dentes, evita mi fax •• líur Oi soffrrmentos c todos 
os accidentes da primeira dentição. 
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FUMOUZE ALBESPEYRES. 7«. i^íwnrp W l i c i . . , P a r i z 
e e m todaa as pharmacias 

Â
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
cie :ein B Amrt-A T . 

Recommandadob- pelas summidades m,-,i, 
... Preparações muitíssimo efficazespara 
acura da ASTHMA. da« OPPRESSÒES, 
dai ENXAQUECAS, e/C. 16 UaN Irt. slulssus. 

FDMODZE ALBESPEYRES, A h rj Sajil Den, P a r i z 
0 aro todaa aa phormaciaa. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E uai 
VES1CATORIO HO 

VESICATORIO.ALBESPEYRES 
o SAIS Et riCiZ e o VEMOS [iOLORGSO de TODOS oi VE8ICAT0RI0S 

I t I . l l l s / l \ Iti.H no LADO V6RDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faut)' St-Donli PARIS 
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teraçôea profundas nu sangue, o emagrecimento 
dev ldO a ill:-;:' 

funeções do estômago; 'le sorte que certos alli 
• 

i dos tecidos e pi nu ipalmente do 
culai. e queimados • algum 
para o organl taçao é então 

lo mais 
i vida, vivemos de 

nos i i icsní i .s , , sei v;i, 

• e até os nos sos musi ulos . 
niiti. 

lar a i ontractlbilldade muscular do e I 
litai o trabalho 'Ia di • 

evitar a diarrbéa ou a constip 
A chloro-anemia se caracterisa por ama epld 

palllda, com decoloração dos Lábios e <las conjuacti-
vas, .1 pelle <• 'Ir um bram <> I 

Mintas vezes a anemia prorém de uma alimentação 
insuficiente cm nâo sadia, ou ainda da morada 1 
gares malarcjados. 

O tratamento / i-r então indicado : 
Nos banhos estimulantes, nas duchas, nas loções e 

nas fricções alcoólicas 1 n. 
dificadoi 

Entendo poi banho eslimulanti ulfuro-
imados 

na temperatura dr 2-" .1 ••. 
Mas o melhor estimulante é amda a aguajria; a 

doente colloca-M- no tub, <• deita água primeiro sobre a 

XXVI AXNO X. Ifi Hl 

nuca, dejrol 1 no alto d" 1 
onjaembi bida d'agua. tanto quanto possa 

conter. 
; . 

terioi 1 1 1 ijudante, 
fica com u m a 

juntarão um 
o mais rápida-

no m a x l m 1. 
i seguidas d e £rii 

energi i B i po, poi mi io d e uma 1 
d.- flanella OU d. u m a l u v a il..- 1 m i a . I m m <au<. 
columna vertebral < ooiicas lagua 
de Cologne, álcool camphorado, vinagre de toilette) 
d ã o la i i . i . . l i ados . 

QUtli. ' i r a s d e hydrothera-
' . . i^ , tui-mi> e x p e r i m e n t a e m p o u c o t e m p o u m 

• ..i.ir q u e se t r a d u z por effeitOi exc i tantes 

A durarão tia ducha ou das loções não deve passar 
de doze segundos. 

As instruct duchas já demos cm artigo 
, quando tratamos da hygiene da mulher 

Aconselhamos também aa duchas tepidas e os ba­
nhos tepidos. 

DR. VAUCAIRE. 

HH4ÜH DE LEM6L0S 
escarnecia da ruga, qup jamais ousnn macular-lhe a epl 
densa, J.i panava doi MU auiuis e conservava-se juven e 
bella, atirando sempre os pMaçus da sua certidão de bap-
tismo qu-- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
se sabre sua encantadora physiouomia, sem que nunca 
deixasse <> menor traço. * Muito verde aíudal» via-se obri-
gado a dizer o velbo rabu^euto, como a raposa de Lafon-
taiue dizia das uvas. fcsle segredo, que a celebre e egoísta 
(aceira jamais condara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-e o Dr. Leconte entre as folbai 
de uiu volume de UtliHoire amoureute det yaulet, de 
Buss>-habutin, que ta p. ne da bibliuiheca de Vollaire eé 
aclualmenie propriedade exclusiva da PARFUMERiE NINON, 
IlAiaoa LlCOirn, Rue du 4 Septembre, Si .. PARIS. 

bsia casa Lein-no a disposição das nossas elegantes, sol 
i m u n e de VERITAULE EAÜ ÜE NlftON, assim como ai 
raceitas que d'ella provem, por exemolo, o 
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po de arroz especial e refrigerante 
L e S a v o n C r ô m e dto N i n o n 

Mpeelal para o robto que limpa peneiumente a epiderme 
mai* delicada sem alterai a. 

1 A l i U b M A O N 
|ue da alvará desta oi trame ao pescoço e tos bombros. 

Entre os produclos conhecidos e apreciados da PARFU-
BERIE NINON conUn-se: 

IA.*- u-^ajq»auLa«ua ^aaj.iavuu.tx'jra> 

que faz voltar os cabellos brancos a cor natural e eilsti 
era i i cores ; 
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qut augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
-ilins, 30 mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE MANODERMALE 0 E NINON 

lara limim. alvura brilhante das mãos, e t c , eic. 

E. SEX7ET 
3 5 , « u e du 4-Septembre, 35. PARIS 

MÃO DE PAPA"1"";.':;;,:^^ 
PA. t e d e a P r c í l a t n , que embrunquece, aliaa, 
aasetina a epiderme, impede e deelróu us frieiras 

UM NARIZ PICADO.'l:a*?z 
comçravos toma a recuperar i-.ua brant-nra primitiva 
o tuias «Ores lisas por meio do A i i t i - I t o l l M m , 
produeto fiem igual c muito cíiuiriifi-ito. 

CUIDADO CO.M AS CONTHAFAnÇÒKS 
Para ser bella* encantar todos>sOlhos 
deve-se eorvir da I'l«'ui- «le P ê f h e pó de 
anoz feito com fnictos exóticos. 

. ^ B Í ^ ^ ^ I B * ' * . * / * » * * » * * * * » * * * * ! * * * * 

eA- POUCOS CABELLOS 
Fa2pm-ao cr. s er e cerrndo» e.n[.rpçande-80 

' CExtrait Capiltaire des Beneatcttns 
du Nlont-Nlajella, qu<- também impede 
que r a i am <• qti" BqueiO branCOS, 

E. SE N E T,»dmmiii.iuor,35,R.i»4-SeDtembre,Paris. 

-NAOARRANQUEM MAIS 
Ofl dentes e.trapa.lop.Baree-oaphranqupi^-os 

Elixir dentifriceot, B6nedTtins 
Nlont-Nlajella. 

E.SENHT,i.miii-ir-ttB.35,n.!»4-SeDtm.n,Paris. 

PÍLULAS^ BLÂNÜARD 
APPRO\ ADAS PE1-A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

-K 

Resumem Iodas as 
Propriedades 

do IODO 
e do FERRO 

40 
Rua Brnapane 

PARIS 

list.ih Pílulas Bâo de tim.i efficacia niar.ivi-
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
us casos em que se trata de combater a, 
Pobreja do Sangut, 

Espartilhos de Mmc! de Y E R T U S S U Ü R S 
F o r i x i a . í T i o d i f l o a c â a . p a r a . a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç ò e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 
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A Graça d» Corpo 
{Continuação} 

A ORIGINALIDADE 

Por originalidade bem se comprehende qu< 
entende nem .1 blzarria, nem .1 singularidade, mas sim 
a individualidade e mesmo lade, «omo in­
sígnia acadi mii .1 [ue < onstitue .1 pi ssoa e noi toma 

to dos outros.» 
^ originalidade pois de que eu fallo consiste em 

uma pi ipria c não Alma copia, um exem­
plar de um typo commum. 

Isso tanto se applica aos homens, como ás 
mulheres, inas, dirigindo me .1 1 

1, dir-lhe-ei : 
— Sc quei eis sei i< aqueis nem 

;i Inglez a, nein a \im irii ana, n. m .1 Vi. oi 
mesmi > .1 Parisiense . nem uma 

dama, nem uma grande actriz, nem uma • 
nem mesmo vossa irmã ou vossa mãe, 

A imitação e uma coisa deti tavel, porque 
c [Tende .1 verdade. N io proí ureis andar, como 

.1 amiga, embora tenha ella o mais • oi 
do mundo ; senlir-se-lia logo .1 

nu uni ' nvollura de empréstimo, 
de que, aliás, apenas sereis a caricatura. Cor­
rigi em vosso porte o que puderdes reformar, 

• permiti ido e nós o dissemos1 poi • 
< in artigos anteriores. Depois contentai-vos com 

.1 própria maneira de andar, oqm 
em harmonia com a vossa própria estruetura 
e, cri 1 harmonia reside toda a 
belleza. 

E' preciso muita individualidade, cultivada 
physicamcnte, moralmente, intellectual: 
nu nos ns defeitos que se pode extirpar, embel-
lezada por graças que se pode desenvolvei ; 
individualidade, mesmo Sob 0 ponto di 
d.i toilette. 

Não ha quem não apreeie as individualida­
des pela razão muito simples de qu* ha algu­
ma differença entre os ^eres humanos 
isso haveria uma monotenia acabrunhadora 
que estradaria a vida. A natureza qu 
todos os reinos, em todas as espei les, .1 varie­
dade ua unidade. 

Sede pois uma mulhei distineta. sem que 
vos confundats com a multidão 
semj re a vos a 1 ôr natural. 

Procurae supprímir tudo quanto foi 
mau. 

Sede original, sem ir ate a extra> agandu.sem 
franquear as grandes regra imtanto 
que guardeis a"reserva * a altivez femininas. 

Tornai vos heis Int. ri m toda a 
t n te/a 

A natureza qur não qui/ qur -Ia mesma ar­
vore nascessem duas folhas semelhantes intei­
ramente, não admitte com mau ma de rasão na 
espécie humana semelhança exai ta. 

Mas desgraçadamente toma se ate por mo­
delo as vezes um typo sem geito, ^em < > 1 j -_; 111 a -
lidade. 

Imitar os outros, os do mesmo cÍr-.ulo, da mesma 
roda parece ser o ideal de muita ^ente. 

Parece que muita gente tem vergonha ou medo de 
dr-stacarse um pouco, d ahi o espirito de subser­
viência. 

Ninguém deve mesmo deixar-se estampilhar pelo 
característico da epoca que se atravessa, nem aflèctai 
maneiras dc ser c de ver Cada um que 
mantenha a sua própria Individualidade. 

1 1 1 . . 

Os Sinos 
Março tinha dado a doença dv ;.!!:• 
Havia já duas ou tres noites que elle não conse­

guia fecha-r os olhos ; sentia por todo o corpo formi­
gueiros, ardencias, picadas, como se de um momento 
para o outro fossem saltar-lhe pela pelle fora mi­
lhares de borbulhais, dciebentos de rosas silvestres. 
No fundo de seu casebn entrava, não se sabe por 
onde, um cheiro fresco e penetrante das serra', de 
plantas temas, de amendoeiras em flor... 

Poi Sania Barbara prole- tora ! Na ultima vez que 
elb- tinha visto Xoltina era íusl.imente a uma amen-
doeira que ella estava encostada^ e contemplava as 
duas velas dc um barco.no alto mar ; e sobre -1 ua 
cabeça havia um Inebriamento de brancura embalsa-
mada que cochichava ao sol; c em volta d'ella havia a 
florescência dc uma plantação de Unho ; e nos olhos 
tinha duas pervim as abertas, e sem duvida lambem 
tinha flores nocorar, 

Deitado na sua enxerga Biascio pensava, apaixo­
nado, em toda essa exhuberancia dc vida primava-rll, 

• d.» Adriatli". 11 ar, fundo, se 
Illuminava, cornos 1 lidos da alva, 
quando elle se levantou c trepou pela escuda de 
madeira até os ninhos dc andorinhas, no cimo do cam­
panário. 

No ar sussurravam ti inhas, indisliuctas, 
intes a bofejos fugitivos, D I de fo 

, ao zumbido de a/as. As 
casas agrupadas dormiam ainda ; a planície fazia iMim 

. da MM cortina de brumai 
e immensa laço estagnado, as ar­

vores balouçavam se á mero da brisa; ao fundo, as 
violai eaa decompunham se em ton • 

•S no horisonte cendrado iva o 
mar brilhante como uma lamina de aço, com alguma 

\ i . s T A Ç À O ( a n p p l e m e n t o l l t t e r a r i o ) 

vela obsi ura na penumbra; - -bra tudo, uma 
fresi a e diapl ide do fu m into ai inde as 
estrellas iam empallidecendo uma a uma. 

()s tres sinos ímmovcis, com os seus ventres 
de bronze enfeitado dc arabescos, esperavam que 
Hias< io os ágil : aço, ás ara-
gens da manhã, ns suas vibrações Irlumpli 

I B i a S C l O p e g o u l i a s n u i l . l S . A n | n l l l l t : l l n l l l n v i -

mento, o sino maior, a 1 -õba, leve um profundo estre­
mecimento; a sua larga bocea dilatou-se, conlrahiu-
se, tomou a dilatar-s! : uma onda de sou-- metallicos, 
seguida d'uma espécie dc mugido prolongado, > 1 
ialhou sobre todos 1 trando com ovento 

RAINHA VICTORIA 

precipitavam se ; o bronze animava-se, similhante a 
jum monstro louco de cólera ou de amor, OSCÜlava es­
pantosamente á direita e â esquerda, mostrando a 
Bua guela ás duas bahias 1.meando suas largaa notas 
profundas ligadas por um bramido continuo, rom-
pendo de repente o rythmo, accelerando o movimento 
até se fundir 11'um estremecimento de harmonia crys-
talina, expandindo-se com solemnldade no espaço. 
Km baixo as ondas de sons e as ondas de luz crescente 

savam o somno dos campos ; os nevoeiros su­
biam em fumo. doiravam-se, dissolviain-se lentamente 
na claridade matutina; os OMtcirus tomavam uma côr 

acobreada. lã «le repente ouvia se outro timbre so­
noro: o carrilhão I\A Strige, áspero,rouco, desafinado, 
como um latido raivoso, contra os uivos de uma fera... 
E depois era o martellar rápido da Canladeira, um 
ia irtellai alegre, límpido, ágil e travesso como uma 

stal. 
E eram ainda os ei ho longínquos dos outros cam­

panários de S. Roque, lã ao longe, aquelle campanário 
arruinado, agachado entre carvalhos; o campanário dc 
Santa Thereza, esse eaorme pão dc assucai transpa­
rente ; o campanário de S. Frani isco : o campanário 
do o nvento,.. dr/.. quinze boceas metallii as que cs-
palhavam nos campos as variações alegres e 
liyinno dominical. 11'iim templo de luz. 

Biascio embriagava-se c unesta algazarra, Era digno 
de ver-sco garoto ossudo c nervoso, com a sua grande 
< Icatriz arroxeada ua fronte,des< onjum lados os braços, 
arquejante. dependurar-se nas cordas como ura ma-
• ai o, fazei se levantai pela força Irresistível da sua 
querida Loba, trepar até .1 ' upula para dar os últimos 
abalos a Cantadeira no tremor surdo do 
monstros di imadi 1 , 

Ali elle era rei. Ashervai espessas escalavam o 
velho muro esboroado com um ímpeto dejuventud* ; 

tvam-se nas ti iva 
vivos, revestiam ns lijollos vermelhos de uma 1 1 
de pequenas folhas corlaceas, luzontes,como flocos de 

te; espalhavam-se c pendiam pelos largos alpen­
dre como uma pullulação de finos reptls ; -lavam 

ta is telhas, semeadas de ninhos, ninhos velhos 
e novos, já cheios de andorinhas em 11 

Chamavam Louco to pobre Biascio, mas ali, elle 
era rei «• poeta, Quando o 1 éu 11 reno • e 1 urvava 
sobre a campina florido, quando o Vdriattco esbra-

• pelo sol n il.'. tia a 1 velas alaranjadas, quando 
• " tavi in plena a< tivida le de trabalho ei o 

ficava no 1 ume do si u - ampanario 1 omo um 
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. m, si ui fazei nada, com vido eu. 
aoflancoda Loba, da fera terrível e soberba q 
dia lhe tinha aberto a fronte . 1 de li mpos a tempos 
baila-lhe c >m 01 nós dos : i r I i a i 

a I 'au-
tadelra, reluzente como uma pedra preciosa, no seu 
vestido de arabescos « algarismos, rom a imagem de 
Santo Antônio em relevo; mal .• m 0 l . 
trava (.-seu velho ventre sulcado em todo o cumpri. 
mento por uma lenda e os seus lábios deformados. 

(im meditações junto d'aqnelles Ires Inos, qur 
orgia de sonhos extravagantes, que vôos lyricot 
de paixão e des- jos ' E 1 omo ei a bella e gentil a ima 
;em de Zolfina, emergindo n'aqueUe mar de ondas 

sonora . na manhãs abrazadoras, ou desvane-
cendo-senos crepúsculos, quando a Loba tomava 
o seu tom de melancholia, e afrouxava o movi- •! 
mento até morrer de languidez ! 

Uma tarde de abril, elles encontraram-se na 
pradaria, atraz d.r.> nogueisas da Monna, debaixo 
dc um ceu de opala no zenith com manclvas 
violaci 1 no poente. Ella cantarolava, ceifando 
hei va para a t 

O perfume da primavera Bubia-lke á cabeça, da­
va lhe vertigens, como o vapor do vinho fli.ee cm 
outubro. Quando ella se 1 urvava, a saia roçava-
lhe as pernas nuas, levemente com uma cadela, 
c o prazer que '• entia a abrigava a fechar os olhos. 

o avançava balouçando-se, o barretc 
ineimado para traz e um ramo de cravos na orelha. 
\ ã o era feio rapaz o Biascio ; linha os olhos 
-landes, pretos, cheu. de uma tristeza selvagem, 
d'uma espei ie de nostalgia, olhos que faziam 
lembrai os dos animaes captivos ; na voz tinha 
um encanto, alguma cousa tle profundo que não 
pareci.1 humano ; não conhecia nem modulações, 

'ima, nem flexibilidades, nem morbidesas ; lá 
cm companhia dos seuj sinos. 110 grande ar. na 
grande luz. na grande solidão, a linguagem que 
tinha aprendido era cheia de sonoridades.de notas 
metallicas, de asperezas imprevistas, dc gravi-
dades gutturaes, 

— Que faz ahi Zolíina ? 
i rto hei 1 ) ira a vacca do pae Miguel; 

ahi está o que eu faço! respondeu a loura 
riga, sem se levantai comoseio palpitante 

— Oh I Zol&na, sente este bom cheiro? Eu 
estava no alto da torre a ver os barcos que o vento 

1 pelle para o mai ; e a menina passou 
cantando... cantando... Flor rasteira... 

Calou-se porque sentiu dc repente apertar-se-
Ihe a garganta. 

E Mearam amboi talados a escutaro sussurro 
prolongado das nogueiras e o murmúrio do mar 
distante, 

Biascio, muito pallido, acabou por se inclinai 
lambem sobre aherva; e poi entre aquell 
cura vegetal, tão voluptuosa, as suas m i 
curavam avidamente as mãos dc Zolfina, que 
estava vermelha, como uma braza. 

— Quer que a ajude? disse elle brusca mcnic. 
Dois bellos Lagartos grandes, enamorados, ntra-

; am o prado, como Bi 1 e 
nos marroios da sebe. 

Biascio agarrou lhe o pulso. 
— Deixe-me! murmurou a pobre rapariga. Deixe-

-cio. 
Depois apertou-sc contra elle, dekou-se beijar, re-

tribuio-lhe os beijos C dizia : 
Não ! não ! 
Mas estendia-lhe os lábios, humtdos e Er. 
0 ieu amoi cresceu com o feno, e o feno subia, 

comu um 1 vaga; e c verde, Zolfina. 
• com um lenço vermelho atado na cabeça, pa­

recia uma explendida papoula luxuriante Que ale­
gria de retornellos sob os reuques is bran­
cas, ao longo dos bosque- cai legados dc nesperas e de 
madiesilvas.nos campos amarellos e de couve em tloi. 
emquanto l.i embaixo em Santo Antônio, a Canta 
fazia variações tão brilhantes que parecia uma pega 
enamorada ! 

Mas uma manhã que Biascio a esperava na Tome 
com um 1 amo de goivos colhidos de fresco, Zolfina não 
veio. Estava na cama doente 1 om bexigas negras. 

Biasi lo ! Quand 1 soube, si ntiu ,'elar-se-lhc 
0 sangue. <• cambaleou mais \ iolentamente do que aa 
noite em que a Loba Lhe unha aberto a testa. 

•c. e de subii ao campanário 
; ei nas, elle que linha o desespero 

ação, no badalar do domingo de Ramos, n'ums 
alegria Insultantedi sol, de ramos de oliveira, de pa­

tos sumptuosos, de nuvens de inci 11 
'.'"• •• di prei e, emquanto a sua pobre Zolfiri 1 
fria, 1 leUS sabe que tOítiiras ! 

Teve dias liorrlvi is. Ao 1 ahii .Ias trevas, Ea w • 
em torno di . .V^.IAA doi nte com , mu 1 h.n al am 
d um cemitério ; parava alguns Instantes debaWnífi 
janella fei hada, [Iluminaria poi dentro, e 1 om os 
' pelos de lagrimas via as sombras que passavam 

lPpH( ando o ouvido e 1 omprimlndo com M 
1 Peito qm- ração pan ( .1 ; de­

pois 1 ontinuava a vaguear 
rel|W 1 iblculo. Pas 
ias da 11 Ue, peito dos sino: Immovei t.anniquil td 
angustia immensa, mais pallido que umcadavei 
b u l J Í 0 h l , ' l | r ' nad ruas cheias d, luai e de silenci 1 
nem alma viva: diante d,li , . Q mai triste e 1 

om um mui., monótono sobre -
praia deserta ; poi 1 ImacTelle o azul cruel 

1 ';' , , u • ; [uelle te. 10 que mal w 
c 1. 1 stendida ua sua 

1 ' 1 I I U - l l l l " L l com o roslo enncgre< ido 1101 camada* 
grumosas de matérias purul. 
(l«onto a lamparina empallldc. ia m bran. ma crepus-
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i em 
• ! luas i ui tri s veees .mui t . i 

- fallai; 
• 

ai. fugia-lhe a luz. 1' 
tertoi 
DOÍS 111. 

o s olhi 
• Lo 

Olhou um mi 
voltou á torre, subiu i meio, 

na c o r d a da I i I r e d l o , 

i que atravez 
do silr ncio da i antadeirâ La 
no ar • Dtlnos, 

• 

p a r a o so l . 

G . D ' A N N U N Z I O . 

I IM crime 
I \ZAMOIt 

U m a s e n h o r a b o n d o s a 
( S e u c a b e l i o j á b r a n q u e j a } 
G r a v e , p o r e m g r a c i o s a , 
C o m o í i l h i n h o r a l h a e o b e i j a . 

Ue n ã o s e c o n t e n d o 
f T r a v e s s u r a e n d i a b r a 

. h o r r e n d o ! 
At i rou u m a p e d r a d a ! 

M a s u m a p e d r a d a , a o n d e ? 

i l d a d e ria e r i a ! 

E a s e n h o r a r a l h a v a : 
— I s s o é f e i o ! I s so n ã o L u a ! 
P o r é m , r a l h a n d o , m o s t r a v a 
«Jue n o crime a c h a r a 

E o p e q u e n o t e , o t r a t a n t e ! 
M o s t r a v a os a l v i n h o s d e n t e s 
S o r r i n d o , j o i s n*esse i n s t a n t e 
P e n s a v a e m crimes in 

F o s s e q u a l fosse o dei 
E l l e , i n i p u m . 
P o i s qur u m p e r d ã o inf ini to 

|UÍX, u n h a , t 

R i m a n ' u n s v e r s o s s e m b r i l h o I 

u de u m a m ã e e u m f i lho. 

4 Julho 

tm ponto fixo no Daiverso 

Perdida no espaço, como uma bola de creança que 
fiuctiia n o a r , e m a i s e m a b s o l u t o a i n d a , p o r q u e a 

. em [uanto 
m u n d o s g r a v i t a m n o v á c u o , a T e r r a é u m j o g u e t e 
p a r a a s fo rças c ó s m i c a s i nv i s íve i s a q u e o b e d e c e , v e r ­
d a d e i r a b o l h a d e s a b ã o , s e n s í v e l a o m e n o r g o l p e , 
P o d e m o s t e r a e s s e r e s p e i t o u m a i d é a p r e c i s a , c o n s i ­
d e r a n d o e m u m m e s m o g o l p e d e v i s ta o s o n z e mov i ­
m e n t o s p n n c i p a e s d e q u e e s t á a n i m a d a . 

L a n ç a d a e m i c d o r d o So l , n a d i s t a n c i a d e 37 mi­
l h õ e s d e l é g u a s e e x e c u t a n d o , n Ia, s u a 
e v o l u ç ã o a n n u a l e m vo l t a d o a s t r o l u m i n o s o , c o r r e 
p o r c o n s e g u i n t e , c o m u m a v e l o c i d a d e d e 6 4 3 . 0 0 0 lé­
g u a s p o r d i a ou 20 .800 p o r h o r a , ou 2 1,430 m e t r o s por 
s e g u n d o . 

E s s a v e l o c i d a d e ê mi l e c e m v e z e s m a i o r q u e a d e 
u m t r e m r e l â m p a g o l a n ç a d o a r a z ã o d e 100 k i l o m e t r o s 

I : r e n d o < o m u m a r a p 
superior a de um obuz correndo incessantemente, 

s e m n u n c a p a r a r . 
Em ' 5 dia io segundos o 

piojectil terrestre voltou ao mesmo ponto de sua or­
bita com relação ao sol e contii 1 O sol 

.a p a r t e , m u d a d e li 
uma linha oblíqua ao plano do movimento annu 
T e r r a , Uni 
cules. Resulta cTanl que era vez de descrevei uma 
curva encerrada.a terra descreve ama espiral e 
p a s s o u d u a s v e z e s p e l o m e s m o c a m i n h o , d e s d e q u e 
e x i s t e . 

olução annual em volta do 
Sol, se liga assim perpetuamente ao d . 
Sol que a arrasta, cnm todo o aysthemâ solar, em 
uma queda oblíqua até a consteiIação de Hercules. 

Durante esse ten ; 1 1 to 
d e si m e s m o , em v in te e q u a t r o 

tante d s dias <; das i.' - diurna ; t«r-
n i o v i m e n t o . 

io (ryra sobre si mesra 1 
uma mesa, 

clinada • sabem i3°,i 

culo em século, oscillando Lentamente poi ,-
teculares, em uma amplidão de afilf, aa". 

A R W T A Ç A O ( M a p p l c n i r n t o H i i e s - a r l o ) 

Mil e cem annos a 
I Ea mil anu gênero 
ile movimento. 

o 01 re annu 1 

século; ora (e appri • inferem ia de um cir-
. uiu. 01 exi entridade. 

I comi 1 um 1 in ul • 1 
mado io movi -

• 

[1 plano era um pei li do de 11.0 o 
que no principio de nossa era se 

• 

.•• >je .1 n 1", Essa alti 1 
da linha do apsides representa uma sexta complica-

mentos de nossa morada, 
dizer que o 

eixo de e todos 
sabem que a prolongação ideal d'esse 1 

trella polar. 
E s s e m e s m o Im q u e 

l,7Ó5 annos guardando sua ii.. " a 24', 
o seu prolong 11 ra ce­
leste em redor do polo da eliptica, um circulo- de 
44" a 4Í"1 

Como conseqüência dessa mudança de posição do 
polo, Vega será a nossa estrella polar dentro de 
12.000 annos. 

Um oitavo n t Lua sobre 
0 bojo equatorial da Terra, o da mui.não. faz descre-

0 polo do Equador uma pequena elipse 
annos e S mezes. 

Um nono movimento devida egualmente a ato acção 
llite, muda Im 

lugar d a T e r r a no 
1 ^| a ç o , q u a n d o a lua es ta .uii.inii 
m i n h a do g l o b o ; p e l o c o n t r a r i o , q u a n d o es ta por 
detra/.. plíi ação que 
vem juntar-se a todas as 

Quando a 1 ntre o Sol e Júpiter, a at-
d esie apezar de sua distancia de i 5o milhões 

de 1 guas a fas desviar até 2"1,! 
absoluta. A attrai i ão de Venus fal-a desviai se 
Saturno e Marte obram também pori 
te ; são essas perturl lituem 
um décimo gênero decorrecções que se deve junti 
moviraent ia dc nosso esquife - • 

Pesai o approximada-
mente i r vi -

ialmi nti a I 
acha jamais no iodo Sol, mas longe 

lôra do glob • 
Fatiando era absoluto, a Terra i. i ilta do . 

em toi: commum de 
imento annual neta muda pois cons­

tantemente de lugar, e podemos juntar essa undi 

Poderíamos acerescentar muitas outros, porém o 
ei ede basta para apreciar até que gráo 

i nossa ilha fluetuante todos 
das influencias celestes. 

A analyse mathematica vae muito além d'essa sum-
mariai descobriu para a lua que | 

tão tranquillamente em volta dc 
Le s e s s e n t a c a u s a s d i s t í n e t a s d e m o v i m e n t o s dif-. 

isa phrase nS . nosso planeta não 
que ura jogueti micas que o 

i< cede 
com iodos os mundos e com tudo te no 
Universo 

A mataria obedece documente a força. 

I LLO l;LAMMAKIo .. 
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Um pedido 
Donze l l a t ão m e i g a gen t i l e f o r m o s a , 
Btim sei q u e s e n s í v e l temi s ido ao a m o r ; 
(ommigo nao sejas, porém, rigoi 
Que esta alma capttva não pode com a 

Tu julgas accaso que eu sou Inconstante? 
o qur tem de d 

Accaso é possível &ngii s<-r amante, 
vistas traição revelar ? . . . 

Mas tu não duvidas teus olhos m'o dizem : 
Então porque ocultas teu i i 
Receias das gentes perversas?. . . maldizem 
Mas numa seus lan.s II- podem ferir ! 

• 

podes , tão fri i 
A h ! s imples que i u era i pois mine julgava 

to oci ul tar ! 

U m 11 u-i,: o soi u s o . soi u s o t i ' e spe i . nu a, 
Querid 

' i l . i id. i in a 
De ouvir de teus lábio . amoj ! 

Ciumi a i s ! 
ideira 

D'ami 

"in olhai indiferente 
•i1"- m .1. m A • sp'r4n< i ao nas, ei •' 

Qtl l l l e , 
remorso i te irão oi li nd 

O CjUMIU,. 

Misedlanea 

• 

• 

• 

ignoram ia, esi olhi i 
• 

prepara •• "dos. 

Sonho real 
im mesmo que eu te vi em sonhos. 

Triste como a mlnh'alma, quando 
< is lal 

Os olhos me fitavam i 
• 

lei vinha rompendo a aurora, 
• 

• noite ia tinh 
E eu pensava, 
Foi um sonho t ruel 
: • 

meu sonho re 

V a i V d -te a s s i m qui 

CREME 
SIMON 

1'AilA 

couservar ou dar \ 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
Influencias perniciosas da atm 

• nsavel adoptar pai a a LoileUe I 
diária o CREME S I M O N . 

Os PÓS de Arroz S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S imon , pre-

.i.iii gljcerina, a sua acção 
benéfica 6 tfto evidente que n&o ba 
ninguém que o use uma vez que não 
reconheça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 13. HueGiange-BAe. PARIS 
f H A R M A . n i * S , f E R F U M E R I A S 

•• lulas <le Cabsjiioreíro*. 

Desconfiar tias Imitações. 

Cravos Pretos do Rosto 
(COMEI 

EAU PASTOR 
Efflcacissinia e do li 

eu si va faz, desappareo i 

VOS PRETOS DO KOSTO 

ii nas azas I 

DR ie>ia, nas i ices <• 

Ltionados [mios DEMODEX, esses 

sos: mau-

chaiti, salpicam o furam ;i t**-
« O D S X 

Vicio « • [H|| 
i da KAl) i I 

ivei tal mente eiii] 
oestem alguns raini produeuM BÍIIIÜI 

UI evii.ii eom o iimioi i 

D e p o s i t o : PüARMaCUI DK u TüOi 

66, RUE DE LA. POMPE, P IRIS 
Enoanti i -•> n i 

Vinaigre Pastor ; 
< o ipii- purifica a torna ulv.i i ratisaeii 

Savon Pastor 
» l 1 » J I ,.. II,-. 
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THEATROS 

2+ de Axagosto de 

O acontecimeuio mais injportai 
tros nestes últimos dias foi o protesto lavrado pelos 
nossos actores tf alguns autores contra i i 
blicado n'uma tolha tle [uiz de Fôta pelo distineto 
escriptor Coelho Nctto, externando contra elle- nina 
opinião Insulrupsa e ahsuida. 

Partindo tle outra panna. as injurias, passariam drn-
aperceludas ; mas o festejado autor das Rhaps, 
e foi isso o que mais indi Lasse— tinha nina 
peça em ensaios no Recreio e solicitava constante­
mente a representarão de outros trabalhos de sua 
lavra em outros theatros. 

E 'pena que um escriptor t io primoroso se veja. por 
um acto Irreflectido, privado dc fazer representar as 
suas producçòcs theatraes ; mas quem lhe mandou 
mexerem casa de maribondos ? Sua alma. sua palma. 

KUe que continue a escrever para os amadores do 
Sagrado Coração de Jesus, como escreveu esse poema 
dramático Peto amor .' (pie vai ser hoje representado 
no t assino Fluminense, e do qual diz maravilhas 
toda a gente, a começar pêlo próprio auetor que não 
se tem fartado de lhe fazer reclamos em todas as fo­
lhas. Elle chama a isso «cultivar o seu jardim.- O 
homem conhece Voltaire, que também foi um grande 
reclamista/*v domo sua. 

Não duvidamos que Pelo amor ! seja a obra prima 
que se annuncia. Diremos ás nossas leitoras a im­
pressão que trouxermos do Cassino, aonde iremos 
rom as melhores disposições de applaudix o trabalho 
de um dos escriptores mais talentosos da actual gera­
ção brazileira. 

* 
No SanfAnna a Madame Sans-Gàt* loi substituída 

pela Segunda Mulher de Tanqueray, uma peca inglez a, 
de Arlhur Pinero, a qual, não obstante ter qualidades 
de primeira ordem, não justifica o estrondoso suecesso 
que apanhou em Londres. 

No drama ha um typo dc mulher nevrotica perfeita­
mente desenhado; mas a peça é fria, faltam-lhe si­
tuações e alguma novidade. Demais, o desempenho 
dos papeis deixou muito a desejar. A própria Lucinda 
Simões não esteve na altura do seu talento. 

No Apollo tivemos um vaudcville, ou antes, uma co-
media-operctta Zoi, cujo segundo acto faz rir. O li-
bretto dc Ma rs e Raymond é bem feito, e a musica de 
Serpette saltitante e encantadora. Desempenho muito 
regular, destacando-se o actor Mattos que acerescen-
lou mais um bom papel á sua importante collecção. 

Zoi fraquejou ao cabo de meia dúzia de represen­
tações, e já voltou á scena o Bico do pap.i 

* 
A companhia Pepa e Brandão reabriu o Recreio, 

reformado e limpo, com uma reprise da revista o Aba­
caxi, que ainda encontra espectadores que a ouçam e 
applaudamda primeira á ultima scena. 

* 
Os Mil coutos desapparcceram dos cartazes do Va­

riedades sem dar á empreza a fortuna que o seu titulo 
promettia; foram substituídos pelo Tim-lim por lim-lim, 
que ainda encontra etc. ;Lcia-sc o que dissemos acima 
a respeito do Abacaxi.) 

* 
Amanhã, segundo nos consta, a celeberrima compa­

nhia infantil do Eden-Lavradio representará os Sinos 
de Cornevüle. Se esta peça chamar concurrencia a esse 
espcctaculo de crianças, nós diremos: Ainda se en­
contram espectadores etc. (Leia-se o que mais acima 
dissemos do Tim-tim por tim-tim .) 

X. Y. Z. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Johannes Iirahins 

No dia 3 de Abril a morte arrebatou a vida de um 
grande dentre os maestros da arte dos sons, um ar­
tista que, desde o fallecimento de Wagner era tido 
como o maior dos compositores allemães vivos. Nas­
cera cm Altona em 7 de Maio de r833, sendo filho de 
um contra-baixo do theatro de Hamburgo, e como 
cedo começasse a mostrar grande talento musical, elle 
desde muito novo teve bons professores, entre os quaes 
citamos Eduardo Marxen, de Altona. Já no anno de 
i - (7, lírahms iniciou a sua carreira musical exhibin-
do-se em publico, como pianista ; a principio só 
tarde em companhia de Rcmenyi, um vtrtuose no vio­
lino, húngaro, e também com José Joachuim, do qual 
foi intimo amigo. Em I85Q o joven artista pass ai por 
Dusseklorf, onde Roberto Srhuiiian o hospedou dls-
pensando-lhe mil finezas. Depois de uma peqi.cna de­
mora em Hamburgo e W c i m a r - o n d e foi também re 
cebidoe cumprimentado por Franz Liszt, ell< 
tou o lugar de director de coros na corte do príncipe 
de Lippc Detmold. mas pouco tempo depois trocou 
esta pelo de regente de concertos da sociedade dos 
Amadores de Musi. a que exerceu durante tres annos, 
para depois viver em Yieima das suas composições 
inusica.es. ,, 

Já nos seus traballios primitivos, que por intermédio 
da influencia de Schumann, encontraram enorme 
a. celtaí lo , lírahms se deu a conhecer como sendo um 

riginalidadce assuascomi o 
posteriores o collocaram entre os compositores mais 

A ESTACA© ( R n p i i l r m e n , «• l I t l r r.. r i » ) 

e Lhe angariarão muita- Ui 1 
. .1 de < lambi Id ei iram 

o titulo de / ; ' - . ,'hT l n . <• b ii ipei idoi Guil 
Primeiro lhe conferiu a maloi distll podia 
conferir a um artista, isto ••, o condi 1 
foiu U menle. 

Brahm num 1 pedio a benevolência da multidão, 
porque era por demais modesto para fasel-o. S< 
desiioiieai pel.i cor rente pro e 1 seguia 

• . acompanhando os p issos de l la< ;. 
de Si bubeit e Schumann. 

Os seus conhecimentos musicaes eram ÜUmil 
a sua força creativa admirável e cada uma das suas 
obras, ainda a menor delia-
bora nem todas tive ' acceitação. ("omo 
pianista Brahrns nfto Unha riVal e tal' 
attribuir a isto o facto de que o acompanhnment > 
tenha um tão proeminente papel nas suas 1 1 

A' sua mài\ ;'i qual adorava, elle dedicou O Seu 
maquiem allemão. Elle lambem dedicava uma extra­
ordinária amizade á senhora Schumann, cuja morte 
muito o acabrunhou, 

Os seus outros coros e entre outros : "Canção da 
Sorte,-- "Canção dos Pazzen," bem como a "' 
do Triumpho," passam com razão como sendo pre­
ciosos thesouros do mundo musical; os seu- conteúdos 
sérios formam um bello contraste c o m o lyrismo de 
suas canções. As suas ultimas composições : Quatro 
t.nições serias já encerram em si um presentimento 
de raorle, e com especialidade a melodia da tei 

que O maestro compoz quando já estava se­
riamente enfermo, é muito tocante. Uma morte sem 
agonia o prostrou victima de uma afíecção he] 
o seu corpo jaz presentemente junto das sepul­
turas de Beethoven e dc Schubert, no cemitério Cen­
tral de Vienna, cidade esta que lhe pretende levantar 
um rico mausoléo bem como uma estatua. 

XXVI ANNO N. Ifl fl/í 

Depois da troToada 

A revolta da natureza já passou o seu ponto culmi­
nante. 

O vento ainda ímpelle as nuvens no céo, mas Isto 
j.i não passa de uma limpeza do mesmo céo. D'ahi 
a pouco tempo o ar se tornará claro e o firmainento 
se apresentará mais azul do que o estava antes que as 
nuvens da trovoada se reuniam e amontoavam amea­
çadoras. 

Também o regato que presentemente está avolu­
mado com as águas da chuva, em breve voltará ao seo 
costumado socego, e o seo murmúrio de novo se asse­
melhará á melodia de uma canção do viajante que 
passa. 

Uma frescura maravilhosamente aromatica sabe da 
terra molhada e a verdura das arvores e dos arbustos 
parece estar reanimada. A trovoada era uma cousa 
necessária ; ella veio limpar a atmosphera com os seos 
fuzis e purificar o ar. 

Rainha Victoria 

No dia 20 de Junho deste anuo a naçã i inglcza fes­
tejou o 6bu jubileo do govorno da sua rainha — uma 
festa rara e até o presente única na historia da Ingla­
terra, porque nunca d'antes o sceptro esteve tanto 
tempo em uma única mão ; só quatro vezes houve unia 
approxünaçao deste lougo período de governo na In­
gla ter ra : Henrique 111 (1316-73) governo 57 annos ; 
Eduardo III (1327-77) 5o annos ; a rainha Elisabeth 
(l ' 59 -604) -i5 annos; c finalmente Jorge IIIÍI760-18 O) 
.'9 annos. 

Assim como o glorioso período do governo dc Eli­
sabeth vio a Inglaterra como sendo a primeira nação 
nas armas e na litteratura, assim também a actual 
rainha da Inglaterra pôde chamar a si a gloria de, em 
um governo cheio dc felicidades, ler feito grandes 
innovações nos diversos paizes sob o seu domínio e 
de ter alargado e lirmad » os limites dos seus domínios 
situados fora da Europa. 

Os 60 annos de reinado da rainha 'pie actualmente 
conta 78 annos não se passarão sem tumultos ou 
ameças de guerras, sem lutas políticas ou outras difi­
culdades. A guerra da Criméa exigio enormes sacri­
fícios ; os horrores da índia encheram a Europa de 
sustos e de pavor, as desavenças com a Nova Ingla­
terra na America do Norte e na Irlanda, as lutas e os 
derramamentos de sangue 110 Egypto, bem como nas 
colônias inglczas, punham em perigo os haveres e a 
vida de cidadãos ingleses, mas no paiz propriamente 
dito. n inava B par, ainda mesmo nos annos em que 
quasi todas as nações da Europa estavam ex] 
a movimentos revolucionários. A arte a sciencia So-
resceram sob o reinado da rainha Victoria ; o com-
mercio e as industrias progrediram e a igreja c o es­
tado caminharam de mãos dadas tendo cm vista o en 
giandecimento da Inglaterra. 

Filha do principe Eduardo e princeza Luiza dc 
Leiningen, ella nasceu em -• 1 de Maio de 1819, no 

Í
>alacio de Kenslngton e os ingleses a deu iminaram 

:'hc lülle May-blossom. A sua educação foi uma 
das mais primorosas, e do seu tempo tle meninice 
se contam muitos episódios, para ema reprodução nos 
falta aqui o espaço necessário. 

Depois dc coroada lamlis 1 com o prín­
cipe Alberto de Sacks-Cobui .:o-( iotta em 10 de Feve­
reiro de i ' , n . A extraordinária delicadeza do prín­
cipe e o tacto com que elle se houve na posição 
deprincipe consorte, o amor que elle d. dicava a 
sua consorte, fizeram com (pie fosse também elle oc-
cupai uma posição saliente no coração do povo. 
Foram' casado* durante vinte e um annos e deste con 
sorcio houve os seguintes Filhos i A princeza Victoria 
(Princess Royal) nascida a 1 de Novembro di 
consorciou-se com o príncipe da coroa da Prússia ; o 
príncipe de (iales que se casou c o m a prino 

•' 1 I Unamarca ; a pi 
; 1 inclpe Ludo : AlbftT-
;e dc Edimbui • ;queza 

Wai ia da ííus^ia ; a pi ínCi 1 Incipe 
ino; a princeza Mana com o Marquez de 

\rthur (Duqip ugtj se 
ia Prússia •• o prin-

pl inceza 
Hwlena de W I • atriz, 

I [enrique de 
Battenberg. 

mais felizes como ella é a 

l residência predílecta era no palácio de Bal-
moral onde passavam muitos me e onde 
cmpreliendiain òes nas moiitonhas, onde, 

.os muitas vez 1 uma 
1 asa de pobres habita estas. 

As impressões destas • foram collcc-
cionadas em dous volumes publicados pela rainha ; 

•i.'in lhe journal 0/ our li/e in lhe Highletnds 
dos quaes o primeiro appareceu tm .rundo 
em ivS5. Ambos os volumes põem em evidencia o 
espirito da rainha, os seus sentimentos pelas bellezas 
da natureza e a sua faculdade de descrever bem o que 
tinha visto. 

(> anuo de 1S i foi um dos mais infelizes para a 
rainha. Na primavera perdeu a sua mãi e no dia 14 
de Dezembro, passou pelo dn 
esposo, golpe este que ferio lambem profundamente 
tod 1 o povo inglez, pois o denominavam Aberio o 
o Bom». 

Quando, em 1877, a rainha foi coroada imperatriz 
das índias e dez annos mais tarde festejou o seu 5o 
jubileu de reinado, já muitos dos seus haviam des-
apparecido do rol dos vivos, mas a rainha da 
Inglaterra não está isolada. «Sou grata a Deos por 
nâo me haver levado todos», diz ella : • Ouando al­
guns dos meos filhos já não eram pequenos, tive netos 
e agora felizmente tenho bisnetos, que me dão grande 
alegria e dos quaes posso cuidar. « Agradei ida, toda 
a nação ingleza, olha para a sua rainha (pie com sabia 
e bondosa mão soube guiar as rédeas do governo e 
soube angariar o amor e a veneração do seu 

A entrada Yotncl-inon cm Nikko 

Francisco Hohcnberg, um joven artista viennense 
discípulo do notável pintorde motivos orientaes, Carlos 
Leopoldo Muller de Vienn 1 npletou 
seus estudos em Paris, onde se aperfeiçoou durante 
dois annos. 

reproduzimos, representa a eit-
trada Y< m Nikko, a 

. mais notável e bella de todo o Japão. 
Em princípios do XVII século os tokiigawarchos 

Jeyasu e Jnnsitsu construíram em uma região uber-
rima, perto da montanha Nikko. no meio dc grande 
floresta de cryptomoros; mausoléos ein honra c lem­
brança sua, os quaes se compõem de diversos pateos 
tpie, separados por muros e por vaiados, são ligados 
por meio de entradas impou. 

Nos pateos se acham casas fortes, bibliolhecas, casas 
de poços, salas de danças sacras, residências de sa-

:a para o sacro ponoy, etc 
itrada Ybmei-mon pertence ao Templo Jeyasu. 

Treze largos degráos para ahi couluzem ; ella liga o 
o palco do templo ao segundo, e como todas 
trucções de templos no Japão é feita de ma-

deira. E' diffícU que haja uma outra construcção 
que possa ser egualada a esta em explendor e riqueza 
de colorido, e que haja tão nobre e harmonicaraente. 

Nos nichos de ambos os lados da entrada, acham-
se figuras do pantheon shintoisüco, chamadas Sa-
daijim e Tdaijim, em trajes de corte antiga. No collo 
cilas trazem um arco e ás costas um coklre para 
flechas. 

As flechas bem como os \ ade que cer­
cam estes nichos são cobcrl laixo, com la­
vrados representando figuras geometricas.são pintados 
de branco e ricamente adornados dc revestimentos 
de bronze. Para evitar que a irreprehensivel be 
da obra de arte provoque a inveja dos deuses e que 
por conseguinte traga a discórdia á casa dos Toku-

. o artista, mui proposltalmente gravou uma das 
figuras ás avessa* em uma dasacolumnas, isto é de 

1 para baixo. 
Nas extremidades das vigas que repousam sobre as 

columnas, se acham Kirins > s, e nos tra­
vessões se acham também ri 
levo, as imagens desses animaes, em attitude de cor* 
rida. 

Hohec nos apresenta o conjuneto 
1 1 poude reprodu -ir ahi 1 • 

detalhes da obra de arte e apenas diremos aind 
o parapffcítQ ricamente esculpida e pintado 

ia é supportado pól ki a cima 
do parapelto ha outros pilares também entalhados e 

is bem 
aves é 

. por dois enorme- dragões em lu 
Poi cima destes ha um grande numen 

;ões imponentj , tendo as fauce 
cai nada-muito abertas e (pie supportam a cobertura 
voltada para cima cm cujas extremidades se ai liam 
suspensos siu is decoi uno os 

ii - ricamente 
dc bronze,chapeados estes que formam um 

belíssimo contraste com a ti . \ direita 
1 da entrada e • 

os sacerdoti s 
Knonnes cryi •• uros 

cercam completamente o terrei • em que se acha o 
templo e formam um singulai e imponen 
com os edifícios phanrasticamente pintados A arte e 
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a natureza andam d* mãos dadas no Japão, são inse-
eis e completam uma á outra. Os logarcs con­

sagrados aos deoses se acham cm geral em miravi-
lhosas florestas c com certeza o desenvolvimento da 
UChitectura foi poderosamente influenciada pelos sé­
rios c socegados quadros que a natureza offerece. Si 
asnossas igrejas se achassem collocadas no meio de 
florestas ellas teriam também um aspecto colorido, 
provocando contrastes coloridos. 

Os sacerdotes-schintos represontados no nosso qua­
dro descendo a escada, acabam dev i r do seu ofncio 
religioso. As suas vestes de gazes com mangas lar­
gas são vistas freqüentemente nas mais variadas còrcs. 
mas sempre tem uma única còr, o que não ai 
com os sacerdotes buddhistas. O gorro chamado bosehi 
ou eleito de gaze ou, as mais da papel, 
coberto com lacre pardo escuro. 

Dialogo triste 

Conselho 

Tu me disseste que teu coração 
Não pode permittir uma outra cousa : 
Em breve dormirá no frio chão. 
Debaixo de funerea e negra lousa. 
Tu, criança na idade da illusão, 
Por que te fazes triste e pezarosa ? 
P o r q u e descres e vives na afiiicção. 
Quando viver devias radiosa ? 
Ama ; e verás, então, o armamento, 
Como escrinio, riquíssimo, opulento, 
De jóias, cheio d'astros a br i lhar . . . 

Ama ; que as horas correrão serenas, 
Tal um cysne de níveas, brancas pennas 
N'um grande lago azul, calmo a bo ia r . . . 

T l l E O T O N l O DE O L I V E I B A . 

— Olhai, senhora, c vede como choro I 
Meui olhos vertem lagrimas de pranto I 
Partio meu doce amor ! Eu vos imploro 
Uno lenitivo p'ra quem soffre tanto ! 
Envolto o coração tenho n'um manto 
De angustia e de tristeza; e não minoro 
Este tormento, esta saudade, emquanto 
judith não voltar - essa que adoro ! 
—Pobre mancebo. de saudades triste, 
Eu bem quizera mitigar as dores 

palxSo que em vosso peito • 
eus olhos, tambt mente, 

Maguadi a vertem lagrimas de amores 
Quando ás vezes de vós, vejo-me ausente ! 

CA NDIBO CARIKISO. 

mortes e fomentando a desordem em toda a reviao 
situada ao norte da rainha do Deserto. 

O destacamento foi porem sorprehendido pelo ini-
111 igo. 

Travou-te renhido com' elle, as forças 
írancczas tivcrào qm retirar-se, deixando no campo 
muitos mortos, entre os quaes i officiaes, j sargentos 
e IQ soldados do regimento de spaltis. 

Ás noticias de Tomboctu levam muito tempo a <he. 
gar a Europa. 

MOSAICO 

Os jazigos de klodike 
O «New-York Herald", publicou um despacho tele-

graphico dizendo que as noticias acerca da riqueza dos 
jazigos d'ouro de Klodike (Alaska) crearam uma ver­
dadeira febre mineira. 

Muitas pessoas se preparam para partir para alli. 
Segundo parece, a quantidade d'ouro recolhido este 
anno nas jazidas dc Klodike avalia-se em cinco 
milhões de dollars. 

O vapor •Port land' chegou ao Seatte conduzindo 
o valor de um milhão de dollars. 

Os dcaallof. ao príncipe Henrique tTOrleans 

O Imparcial chegado ultimamente publica um teie-
gramina do seu correspondente de Paris, em que este 
lhe commumca que o conde de Turim, filho segundo 
do fallecido duque d*Aosta, Amadeu de Saboya, e 
capitão de cavallaría, reclamou a prioridade para se 
bater em nome do exercito italiano com o príncipe Hen­
rique d'Orleans, primo de sua cunhada a princeza 1 le-
lena, duqueza d'Aosta. O conde de Turim j.i para esse 
effeito dirigio um telegramma ao principe Henrique, 
pedindo-lhe explicações das offensas feitas ao exercito 
italiano nas cartas publicadas pelo Figaro e pelo 
\c':-)'ork-Hcrald, jornaes que pagaram as despezas da 
expedição do filho do duque deChartres á Abyssinia. 

A propósito deste incidente, é preciso rectificar a 
noticia de haver o general Albertone pedido a sua 
demissão para ficar livre para qualquer eventualidade. 
Segundo diz um jornal europco, o ex-prisioneiro dá 
imperador ethiope o que pódio foi a sua passagem o 
inactividade, e essa mesma lhe foi negada pelo mi­
nistro da guerra. 

Uma rapariga romântica, que vive a pensar em ca­
samento, está prestes a afogar-se num rio. Acode-lhe 
um rapaz e diz-lhe ao chegar á margem : 

Dc-me a sua mão. 
A senhorita : 
— Assim de prompto, não lhe posso responder. 

Devo consultar meus paes. 
E a desgraçada afogou-se. 

* 
Sem o freio dos costumes o progresso material das 

sociedades não é mais do que uma marcha precipitada 
na decadência. 

G. M. VOLTOUR. 

Os homens não se consolao do primeiro amor, nem 
as mulheres do ultimo. 

J. J . \ 
* 

Um sujeito voltou da Europa, contando muita novi­
dade e dizendo que tinha corrido todas as cidades eu-
ropêas. 

— Então o senhor sabe muito bem geographia. 
— Não, respondeu o sujeito, não foi a essa cidade, 

mas estive per to . 

Desastre das tropas francezas 
i K Irancezes soffreram um desastre em África, nas 

immediações de Tomboctu. 
Uma força de cavallaria da guarnição franceza da-

quella cidade sahira para perseguir e para castigar os 
indígenas -tuaregshaggar-, que ultimamente se tèm 
distlnguldo pelas suas proezas, commettendo roubos e 

Moldes Cortados 
• ESTAÇÃO • DH 3 l DK AGOSTO 

N. 24 —Calças saia i$ox>. 
N. 27—Vestia dupla 1 
N. >; - Saia com macho IJJOO. 
Pelo correio mais 3oo rs. 
Temos costumes para cyclistas. 

A S MAUS DK F A M Í L I A S 

PÍLULAS DE NECTANDRA AMARA 
RECURSO AO ALCANCE DE TODOS OS DOENTÍS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

S I o buatante aa ieguiute i importantes cí-Tnmunicaçõe» do K*. pre»i.lotite da (>mar. 
I UunUipal de S . J o i o Marcos, Ratado do Rw da Janeiro: do Rvm. vigário de S. José d> 
I Pie*. Katade de Minae. da Extna f . tendeiru do Cechoeiro dn li ai) i mi rim. í s t a d o do tis pi 
\ rito Santo e dn conceituado negocianle d« Ato,bafa. Kstado da Liahia. para bom m l u r -
1 doa grande» beaeAcioa. que jí tím pre-.ta.do o e - t lo dr.tiD.ida* a pre.tar ao* dueiitr» 
| habitante» tom) d--.it. Capital, a» f i l u l a n d o M > o t u n d r u A i n u r n remédio | 
I Paalieta, que torto propoaitolm--nle formuladas com lod-t» t». p n c a n ç í e * «cienliflcB.» para £ 

e ctin-ctvurim aerapre perfeita- a em cai ia.* forte» para irom pelo c o r r e i o acudir o» 
| «.orate», ond* quer quo eetejão e queirão usal-ae. 

8. }..»<> JlaroM, 13 d« Jnlhi de li-ST— W.m Sr. Joaquim PuenJ de Miranda-Têm 
I aido na v«idad* t io eatle facto rio» ne reaultados obtido» polo u»o d u pilula.* do Nectandra 
' Amara om noaia casa e na de alguns amigo» o quem eommuniquei-o-i que. na qualidade do ' 
I presidente da Câmara Municipal, a qual tem a «ea cargo a munuleufão d» uma ca ia do | 
- caridade aqui. pedi ao digno facultativo da mc-ma que na app1ica<-.e naquellu» case* 
] qne puxão ella*. aproveitar Sou com e-tima, attenlo, venerador o criado — JotJ Paulo , 
' ttlmlra de llmeidn, 

9. Jo»e do P lc t , 13 do Fevereiro de 1^07 — l l l m . Sr . Joaquim llucuo do Miranda — Itio , 
Janeiro —Amigo e eonbor —Com a devida prestoia peco-llie o eapoeial obaequlo do 

riar-me 1.' cai ia* de piluU* de Nectandra Amara. Mando ai$0ü0 Reconhecidos por 
nai» aao o* elfeltoe do precioso medicamento Nectandra. S l o digno» de tt.dos o» 
comioeosque t into cooperarão para o descobrimento do tao precioso antídoto. Subscre-

I vo-ute, com inuita consideração 0 e-tima, de V. 8 . amigo, obrigado 0 -.erro — I udru 
, alaioaio Tmimwír* da Stha. 

l l lm. Sr. Joaquim Baooo de Miranda. Cuchoeiro do Itapemirj-n. KaUdo «lo Kaplrlto í 
' Santo, 4 de Abril do IBtT. — Faço eata para pedir-lhe ter a bondade do arranjar doio " 
I eal ia* de pílula- de Nectandra Amara e mandai-«-i entregar em caia doi miu« correipon-
I dente» o* St» Orqueira Souza \ O , do quem receberá O importe dai t n o m i i Tenho I 
" empregado a» pilolav du NecUmlr^ Amara o sempre com feli i reaulladn. o com raiâo pode-

ao no imo cbaMal-ao romodio . m i t o ; tonbo tombem vontade do e i pari meu lar o mu olUir 1 
o visão da u m a » preparação e iu>im que pnder mandarei vir. Tenho re com meu dado a 
todaa u pookbaa qne não deUcm de ter em e u a lão procioeo remodlo o dado a alguma* a 
dirocçlo da -ua c w i paro poderem pedir. Termino, com alto conuderacto da V -S., odml-
radora o criada —Afano Jfaodalena ét Pauwt Penedo. 

a Itahlit, i de Abril dn 1--07. ll lm Sr. Joaquim Bueno de Miranda 
.iitro d r - U 1$ IA < para V. r\ ler a bondado de remvtler-iue uma c i l i o eom 
Mnlra Amaro, polo que ficarei u i u agradecido; U n t o de remetUr-me, 

como pela grande deicobertu dai afama.l.n pilolaa, qoe para mim ê um doa melhorea reme-
lio applícado em minha família, de qno tenho tirado grande ie-.ull.du. — íiou 
;Ím» o eonuiduracfio, de V. b. amigo, orlado o obrigado. — Afano fl (Mtretm 

ENJÔO DE MAR 
ADMIRÁVEIS RESUITA008 

S l o rot.-taule» ai coiamanicaçõea o e t te i tado* como o-, • ego lnte i , que Juiliflcom a 
ntraordinot ia efllcacla do N o c t o n d r u A m u r u . remédio raul i i la , contra o 
It ir i f t l e n j ô o U « m a r e todo» oi nai-. o n j d o i a enfermidade, do « a t o -
i n ti t e o t- du» l i i t n a t l n o a tão froquentea durante ai vlogena, tanto marittmoo, como 
terre i ro»; aoi>im conhecida a variada appl icac io , quo tom e.ta novo o prodigioao medica- " 
mento para tanto» caaoa, H o communt no vida, nenhum viajante, qoe conbocel-o. e n c e U r i I 

[ tua viagem tom leval-o por prevenção ao meno», para o qoe poaaa »occoder-lbe 

Um 7 do corrente om negociante de S. Paol 
t e i - i o c i o W.a quero recoametidei o I V « o t i i n o . r _ r 

i Irmã oscroven-lho do Londroa, maravilhada pelo resultado q 

eaeraveu o aegnioto . * O a 
enjôo de mar. conta-me qo< 

o a bordo.» 

Alcobiça, H-ta.l. 
ft,'í, ~ item. 

com lõda « 

TV. » . — Aa I» 

I aáo formulada» oom a i 
o preetoia poaalvet pel. 

I 

U I U M da . N e c l u n t l n t A m a r u , remédio Pi 
ma do»agem da N c o l u i i . l r u A m a r i a , para ir. 

ra qualqner parlo do mundo. »uppnr a falta e pi 
ii . iifi . -lo K l l x l r i ü T i n t u r a di NotoSoor 

A m . u r u . remédio PaoliaU. que, por eerem liquido», n io podem a*r lran->portadoe i 
oato melo rápido o acgnie 

Para o e n j ô o t i o m a r , para U n e n i l n » , para f n t q u o r . u o do p e r . I 
n u n e de o o n v u l e . i e n t e i de moloiliBi froVM • I O O I M , devo-
p l l u l a * i Uimar o diaaolvol-ao oro am pequeno eólico d* viobu, .uperíor, do Porto 
» ra tomal-a* om liquido, que ana a c c l o t o r u - i e mala prompta ; aaaim tambor* podem 
tomarão poieOM o criança* que nio tonbto lacltidade do tomai pílula- leccaa e noete 
cooo podem dia»olvel-aa meimo em água pura, não tet.do vinho. O» pruapecto», que lav lo 
0» fraocoa, ••.<> cm tre» linguaa : [ ) i n t i m u i > / „ i , J i i l g l o ^ u o f r t i i K 
facilitar o nao m o , por iiariunaoo e oatrongairoa 

Km 10 de Maio proiiroo paaaado o dittinto medico Dr. Ernani Pinto aobre oa opplic 
| çoeo o ob.ervacSea, quo fei a bordo do paquete Olinda, noa eacreven o aogoiato.' • Cooo* 

imjéo de mor, tratado» pela tintura de Nectandra Amara, ÜO. «eitdo qno «ro 33 o roanltado / 
I foi completo, observando no» quatro restante» grande melhora ; oooo» de permrbaçíet k 
| oooiro-iofrM.nB„. traiodoa pelo mesma medicaçno, oito. aendo que deite» aa fai mi.ler I 

"ísUcar o caao do Sr. aenador fodoral A A., atacado de violeutiaaimao eó l i co , inteati-
toa, o oaao do 8r . E . C . paaaagairo de re, embiircado om Pernambuco, com doetioo oo 

I Pará. aoffroodo de gaatralgiaa intoleravei» quo o importunavam já ha um mon auto» do 
\ embarque, a o caio do Sr , F. M.. passageiro de ré também, ernbarcodo no Pará com dee-
} tioo á Uaaáo. a accommeltido de eólica» e vômitos incoerctvei». I in todos e»soa caso» 
| bom como ao» domai» cinco restante», o effeito obtido foi completo e rápido. 

Ante oetoa retaliado» mala uma vei attesto que para najéc 4» mar e paru oo p*r-
*mt*mt fA^re.mieetittmef os preparados de Nectandra Amara »áo de t ia emprego fácil j 

E m l da Outubro do IfllJ, o cirurgião do Corpo de Sondo do Armada. Dr. 
I Hangeon. nos escreveu o seguinte : • Attesto quo em viagem am navio» de guerro tenho I 
| tido occooiáo de empregar o tintora de Nectandra Amara de Antero Leívaa conira diver- I 

ca»,a do onjóo, sempre com aice l lente resultado 0 referido d verdade sob o fé do I 
I meu gráo. 

(.apitai Federal, 9 de Outubro de 1B95 — Dr. tf « r i . 

' 

Em 17 d e d o Agoito de \S9\0 Sr Loucaud noa escrevea o aoguinte 
Bio do Janeiro, 17 Aoftt lr.M8 — Honsleur J . B . de Miranda. Conformément à i 

| promen.r, j'ai aujourd bul le plaisír de voua remettro toclna lo lettre de Mia» Kiche-rdson. 
Ia dome, dout Jo voua avaia parle et qui est st encbonlee de 1'efHcaclté de Ia Nectandra 

) Amara contra le mal de mer. remede qu elle a eaaavá. »ur Io* in»tancea do p . i . onn* . 
• çomnue» at aan» aucon e*poir dN.bt.nlr un bon ri-ultut. f>r elle o'avalt jumal . e le «ou-
| lagee paraucuo de» remáde» emploje» contre cette maladia, dout elle suulfruil tant cha-
, qno foi" qu'elle meltail loa pleda i bord d'ui, bateau. 

J'«i Ibouneur d'átro volro aorviteur dúvoué. — K. Amil.tn Lamand . 
I.etlre da Min Blehardaon : 
1 hovo much pleoaure In te»tJJ>olng to the morit of Nectandra Amara as o remedj \ 

r »ea ilckneaa. 1 used it recentl / an a voyage, and l..und il «toai efllcat' 
A IOAO- dtnn. 

Hio de Janeiro, U •• • Aogu»t lrt»&. 

Km lo do Outubro do ]rt».r>, o Kim b r . !'.-.> I,, 
• Ui-.. 16 do Outubro do Ihlll.. — Amig.. llurno .1.. 

| ompreguei os oasa preparado» de Naclandr\ Amara i 
I vantagem maior anel delloe para o» oulune» de n-
| nã.i asbia q-ianto * offlcaa o tintura p n . 
| »balo» que eoffro o viajante em noaaaa totràda» 
^ r»Yalh--lro, que da e s U ç i o da Serraria dirigia- .e para Juii de Fòi - , . 

jondo para ltablra ao Campo, tive oceo-iáo de ob.ervar os mesmo» effeili 
| minha anil.ade. A Nectandra já e » U per ilemai» re.ommeodada. mus sinto o maior p n 

i ooaQrmar racUi quo ao paoaram á minha T I . L • qoe concorreiáo seta duvida para I 
, alheio do multo». Sempre umlgo— Pedro G l'an L m » . . 

- O a preparados do " " « P t i i i i i l r i i . V i i n t r t i . remédio Paullita tratem ( 
i um proepoeto om tres llugua» — p u i ' t i i « u l - ,..,, I n g l o t u • f i „ i , o . - a u . - ) 

) por nacionao' 

le noa escreveu o aeguinte : 
liraada — H a longo» anuo» aempie 
) paasoaa de minha farei ia. o c m 
ia fatenda de »erra abal io , poráa 
eiiienl* do- iMoriuiniilo» bmsCOO O 

VerIBquei a sua entearia em um 
Ul . l e , via-

rua de S . Pedro m. H, lobradu. Hio d» Jaaalro, li 
garla» o t. . « . l o p o a l t o do fabricauU á ' 


